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Chamados da Terra: da bolsa de ficções às fabulações especulativas 

 

Ementa: 

 

Concluído o primeiro quarto do século XXI, perspectivas críticas acerca do 

Antropoceno e suas narrativas heroicas colocam definitivamente em xeque 

o excepcionalismo humano e o individualismo utilitarista (Haraway) 

prevalentes na Modernidade (Latour). No mesmo movimento, a força da 

ficcionalidade - o regime d’“a mais alta potência do falso” (cf. Nietzsche) - 

tem sido acionada para expressar potências da vida, do planeta e seus 

viventes que se insurgem contra o esgotamento da terra e seus seres pelo 

extrativismo capitalístico. Inspirado, dentre outros, em Ursula Le Guin, 

Virginia Woolf  e Hannah Arendt (“Pensar com uma mentalidade alargada 

significa treinar a imaginação para sair em visita/go visiting” – cf. Lições 

sobre a filosofia política de Kant), o curso pretende explorar fabulações 

especulativas que, afastando-se das Humanidades - tributárias da 

centralidade atribuída ao “homem” no pensamento moderno - apostam em 

compostagens e humusidades, produzindo emaranhados entre artes, 

ciências e políticas contracoloniais (cf. Haraway e Antônio Bispo dos 

Santos) capazes de dar voz à Terra/Gaia, a viventes não humanos, 

ressemeando a imaginação em direção a novos modos de ser e viver. 

Ênfase será dada aos conceitos de bolsa de ficcções (Le Guin), de fabulação 

e de feminismo especulativos, bem como ao contraponto entre certas 
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histórias centradas no “homem” (por exemplo, Lovecraft, Conan Doyle) e 

sua crítica radical em ficções (científicas e não científicas) de autoras tais 

como Ursula Le Guin, Virginia Woolf, Isabelle Stengers, Vincianne Despret, 

Anna Tsing. 
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